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Destaque: As espécies de maior importância presentes nas duas áreas foram Althernanthela tenella, 

Raphanus naphanistrum e Cenchrus echinatus. 

Resumo: A interferência de plantas daninhas pode prejudicar o desenvolvimento da soja afetando 

seu potencial produtivo. Para o controle eficiente das plantas daninhas a caracterização da 

comunidade infestante é essencial para realizar o manejo adequado. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar os parâmetros fitossociológicos de plantas daninhas na cultura da soja no município de 

Botucatu/SP. O levantamento fitossociológico foi realizado em duas áreas de cultivo de soja em 

sistema convencional localizadas na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de 

Ciências Agronômicas–UNESP, Campus de Botucatu. Para isso, foi utilizada a metodologia do 

quadrado inventário (0,25 m2) lançado aleatoriamente 40 vezes em cada área, totalizando 80 

amostragens. Foram identificadas e quantificadas todas as espécies presentes em cada amostra e, 

posteriormente, determinados os parâmetros fitossociológicos: coeficiente de similaridade, 

frequência (F), densidade (D), abundância (A) e importância relativa (IR) das espécies. As áreas 

apresentaram coeficiente de similaridade de 0,76, 11 espécies comum nas duas áreas amostradas de 

18 espécies identificadas no total, sendo 14 eudicotiledôneas e 4 monocotiledôneas. As espécies de 

maior importância nas duas áreas estudadas foram Althernanthela tenella, Raphanus naphanistrum e 

Cenchrus echinatus. Os parâmetros fitossociológicos foram: Althernanthela tenella frequência de 

0,938, densidade de 251,65 pl m2, abundância de 67,11 e importância relativa de 152,07; Raphanus 

naphanistrum 0,838, 32,5 pl m2, 9,70 e 38,32, respectivamente; e Cenchrus echinatus 0,800, 30 pl 

m2, 9,37 e 36,38, respectivamente. Pelos resultados pode-se observar a predominância de espécies 

que não são consideradas problemáticas em outras regiões, evidenciando a importância do 

conhecimento da comunidade de plantas daninhas em diversas áreas de cultivo para determinar 

práticas adequadas de controle. 
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